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VEIL, NUDITY AND FEMININE IN IRANIAN SCENE

Leandra Yunis1

Resumo: 

e da literatura para o desenvolvimento da dança 

um contraponto à condição da mulher no direito 

o cinema, se inicia pela dança e é em torno desta 

do véu. 

Abstract: This article presents a historical review 

dance, especially concering to inspiration in classical 

familiar right. The importance of this study is due 
to the protagonization of women in performatic 

the artistic language which concentrates the moral 

of veil.
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O propósito do presente artigo é observar como se estabeleceu historicamente a 

-
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portando armas em meio à multidão em polvorosa e sustentando cartazes com a imagem 

tradicionalismo religioso e o conselho teocrático torna o uso do véu obrigatório por lei. A 

e hábitos ocidentalizados; apesar disso, os homens continuaram vestindo roupas no estilo 

e antiocidentalista. Essa proibição é fruto, em realidade, de uma forte reação ao processo 

em cena. 

-

tos numa longa tradição de censura às artes no islã, iniciada com um incidente envolvendo 

) de lanças 

condição de passatempo e por estar relacionada ao travestir-se e à adoração aos astros 

(Robson, James 1938: 14-62).

árabe raqs aparece no Grande livro da música



MALALA, São Paulo v. 8, n. 11, dez. 2020 133

 artigo 

árabes (McDonald, Duncan 1901: 195-252). 

“dança” (raqs

(Gurer, Dilaver 2004: 47-60), passando a denominar a sua prática meditativa de “ ” 

 é um dos mais 

partir da 2a

-

(Shay, 1999: 69-73), muitas delas realizadas em cultos mitraico-zoroastrianos de caráter 

-

uma sociabilidade cosmopolita e multirreligiosa. Por iniciativa de muitos estrangeiros 

-
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-

A garota lori – o Irão de ontem e de hoje

-

ção com a Imperial Film Company of Bombay. A trama consiste na história de uma garota 

salvar todo a comunidade. Num sentido alegórico, a protagonista representaria a tradição 

paz nacionais. A relação entre tradição e modernidade é resolvida pelo aspecto da histori-

noção religiosa tradicionalista. A garota lori traz a primeira cena de dança do cinema iraniano, 

Lugar comum no cinema hollywoodiano, a cena de dança na obra inaugural persa chama a 

a trama dos bandoleiros alusão às tentativas das tropas russas de tomar os territórios do 

Norte durante o fechamento do parlamento nacional pelo shah Mozaffar ad-Din. 

-

A oposição entre os setores mais cosmopolitas e os tradicionalistas se acirraria ainda mais 
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-

ballets

As 1001 noites

o jogo das palavras pela noite adentro”, como notaria mais tarde Fatema Mernissi (2014: 

feminino. Os ballets modernos, contudo, e também as operetas, tiveram um papel funda-

mental no estabelecimento da dança nacional iraniana. 

atuavam em Teerã em operetas orientalistas e no ballet se interessaram pelo repertório 

ballet

qajalis

-

-

qajalis são acinturados, levemente 

bachechah). 

Na dança clássica estabelecida pelas artistas estrangeiras na modalidade de solo 

-

são facial como elementos distintivos da identidade persa (Shay, 1999: 48-50). Percebe-se 

(hijab
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-

-

-

-

tando narrativas populares. Tais narrativas eram centradas em protagonistas femininas 

surpreendida nua no rio no primeiro encontro com o pretendente Khosrow, no romance 

-

 

bazm

Shah 

Nameh

O teor emancipatório feminino resgatado da própria tradição literária nacional teria 

um cenário privilegiado, também estava na pauta do governo de Shah Reza, por um lado 

-

Além do repertório literário nacional e do revival da identidade zoroastriana, a pró-

2

2 
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-

modernizante do governo. Tais medidas, apesar de contrariarem os tradicionalistas, não 

-

dançarinas de origem rural, muitas delas emigradas em função da crise econômica e de 

árabe. Surge então uma dança chamada Jahili

babakaram 

blusa branca, gravata, chapéu e portando, por vezes, arma de fogo. 

resultado da intensa desigualdade socioeconômica, e a “vulgaridade” das novas modalida-

dos 

nativo com temáticas domésticas, embora numa estética americana (Rekabtalaei, 2015: 

destino hostil, é abusada e oprimida pelo dono do estabelecimento e consegue, com muita 

” (khush-e raqs) para desmoralizar 
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avant-gard

por artistas estrangeiras e acusaram o shah de favorecer também as trupes musicais nativas 

Se o despudor “ocidentalista” dessas dançarinas afrontava a moral e os bons costumes 

modo, desviar vultuosos recursos às custas do povo.

-

ção, ambos os setores se tornam opositores e inimigos do governo e, liderando os setores 

moral pelo viés marcadamente erotofóbico (Meftahi, 2015: 127). O argumento religioso 

também interpretavam tais hábitos “ocidentais” como desestruturadores do modelo de 

-
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mas não necessariamente partidários do comunismo; as mesmas medidas, contudo, devem 

-

lança a Trilogia do Petróleo, peça Naft-i Shu‘lihvar (óleo fervente), Naft-i 

Siyah (óleo negro), 

(Meftahi, 2015: 30).

Trilogia do Petróleo e, de outro, uma gradação de 

-

Gypsyesque, da dramaturga 

Garganta e olhos ardem:

Se puder grita e rompe o terror da noite.
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em seu frenesi,

Sapateia, cigana, por liberdade.

escapa, para não virar fóssil.

em homenagem à vida, vive (Milani, 2011: 169-170).3

-

repertório persa de uma feição pós-moderna e universal. Diante desse cenário insólito, em 

modalidade Harikat va mawzun, “movimentos ritmados”. O termo “dança” (raqs) continua 

-

harikat-i furm harikat-i 

bayam). Os atores da forma (bazigar-i furn), performistas (namayashegar) ou artistas 

de coro (hamsurayam harikat a’ini) ligados ao 

-

tofóbicos, como diria Meftahi (2015), e produziu por conseguinte uma fobia com relação 

3 
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-

ritmado (

o processo medieval de regulamentação dos modos musicais e dançáveis com base nos 

-

perde-se em identidade. 

-

Além disso, retomou-se e mantém-se de forma completamente irracional e arbitrária 

é permitido praticar movimentos ritmados em casa ou assisti-los em meio a uma plateia 

<http://remmm.revues.org/2978>. Acesso em: 15 dez. 2019.
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